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			Pousada Luzinha do Lago

			A mesinha do quarto 301 ficava próximo a uma janela com vista para o corpo d’água que dava nome ao estabelecimento. Dali, durante o dia, ou mesmo nas noites de lua, podia-se ver o grande lago que ficava a pouco mais de cem metros de distância e ocupava quase a metade do terreno da propriedade.

			— Essa chuva não estava nos meus planos.

			Honaldo, com agá, estava sentado em uma das duas cadeiras que acompanhavam a mesinha quadrada e olhava, um tanto chateado, a chuva que batia na janela descolorida. O tom de cinza dominava a não paisagem, e uma neblina impedia de distinguir qualquer coisa do lado de fora. Sobre a mesa havia uma cesta de broinhas de milho com alecrim e um requeijão adocicado feito na própria cozinha da pousada: um luxo que era oferecido no quarto para os sortudos hóspedes da casa. Quem viesse de fora somente para o almoço não tinha o mesmo privilégio. Aquele fim de semana prolongado tinha sido um presente do delegado Joaquim de Jeremias pelo noivado do investigador de polícia.

			Bati à porta, interrompendo os devaneios do meu colega.

			— Já vai! Um minuto!

			Honaldo amarrou o robe atoalhado que vestia e caminhou até a porta. Espiou pelo olho mágico e me viu segurando sua jaqueta de estimação em um cabide. Dei um sorrisinho supersimpático, mas não tão grande, para não parecer bajuladora.

			— Ah! Finalmente! — ele disse ao girar a chave.

			— Está aqui, detetive Honaldo. — Entreguei-lhe a roupa. — Lavada e passada, como você pediu. 

			— Obrigado, policial Lucineide. Você faz o favor de avisar à Billy que já estou indo? Ela está lá embaixo.

			— Tem certeza de que não quer descansar mais um pouco? — perguntei. — Vocês viraram a noite acordados e…

			— Está tudo bem. É só o tempo de me vestir apropriadamente.

			Acenei com a cabeça, mostrando ter entendido, e tomei a direção das escadas. Estava quase no segundo andar quando aquele raio caiu e apagou as luzes todas.

			CABRUM!

			Vou aproveitar para contar como chegamos até aqui, enquanto tento alcançar o saguão. Bem, eu sou a Lucineide Guarabira, filha de dona Serafina Guarabira, proprietária da pousada Luzinha do Lago. “Luzinha” é como meus pais me chamavam quando eu era pequena. Papai desapareceu há mais de dez anos, nos deixando a casa e o terreno. Minha mãe até tentou, mas não conseguiu continuar com o plantio de milho e feijão. As unhas viviam sujas de terra e ela não tinha o dom. Aproveitou, então, que a região estava se tornando um polo turístico e transformou a casa em pousada, com passeios a cavalo, aluguel de barcos e pescaria. O negócio ia bem, mamãe não tinha do que reclamar. Mesmo agora, na baixa temporada, havia hóspedes na casa. Não eram muitos, é verdade. Além dos meus amigos, temos mais um casal hospedado e um moço bonitão que chegou com a chuva e quase não sai do quarto. Há três dias, um grande grupo de catorze pessoas foi embora, mas garantiu os gastos do bimestre.

			Minha mãe, Serafina, cuida das compras e da administração. Ela conta com a ajuda preciosa da dona Gioconda na cozinha e do marido dela, seu Erasmo, barqueiro, jardineiro, cavalariço e faz-tudo da casa. Os dois moram na casinha que fica mais adiante, próximo ao lago e a meio caminho do portão de entrada. Eu, sempre que posso, venho dar um apoio. Vivo pedindo à mamãe que contrate alguém para auxiliar na faxina, mas ela é teimosa. Desconfio que seja a sua forma de me fazer sentir culpada por seguir carreira na polícia.

			Voltando à história, o problema começou ontem, com uma tempestade daquelas que só se veem uma vez na vida. Chegou ainda cedo, barulhenta, com raiva, inundando o rio que desce o vale, derrubando árvores, danificando e interditando a ponte e transbordando o açude entre a pousada e a estradinha que vai dar no município mais próximo. Isso fez que ficássemos ilhados, sem possibilidade de sair, até que o tempo melhorasse e as águas baixassem. Como miséria pouca é bobagem, os telefones ficaram sem sinal. Não sei como ainda tínhamos eletricidade, mas, pelo visto, depois desse raio, não temos mais. Ainda bem que mamãe investiu em um gerador no ano passado. Não é lá grande coisa, talvez não dê para manter as luzes todas acesas, mas dá para segurar o freezer e alguns poucos ­luxos modernos.

			Ontem, por volta das seis da tarde, quando a claridade adormece, o casal hospedado no quarto 201 começou a discutir por algum motivo. Não entendi direito o que era, só sei que o homem, um tal dr. Reginaldo Burmani, pegou o carro e foi embora. Mal dava para ver um palmo diante do nariz, mas ele não quis nem saber. Só não cantou pneu porque estava tudo encharcado. Até aí tudo bem. Não é a primeira briga de casal que presenciamos aqui. Algumas horas se passaram e, lá pelas dez da noite, a chuva deu uma parada e a neblina se dissipou. Erasmo encontrou o carro do dr. Reginaldo um pouco mais adiante, ainda dentro da propriedade, na estradinha de terra que contorna o lago em direção ao portão. O veículo estava atolado na lama, sem sinal do motorista. Erasmo procurou em volta e não o encontrou. Do jeito que o sujeito estava nervoso, era provável que tivesse tentado seguir a pé. O problema é que não havia como cruzar a ponte quebrada ao norte ou pegar a estrada alagada pelo açude, ao sul. Ele tinha que estar por perto. Quando contamos à sra. Silvinha, sua companheira, ela fingiu que não ligou. Disse: “Ele que se exploda!” e se trancou no quarto. Tive a impressão de ouvir um burburinho dentro do quarto depois disso, mas pode ser só imaginação minha. Vai ver ela estava falando consigo mesma.

			Já contei que meus amigos passaram a noite procurando pistas por aí, não contei? A gente pode até estar de folga, mas a pulguinha de detetive que carregamos não para de picar, buscando respostas. Principalmente depois que seu Erasmo disse, em alto e bom som, que aquilo era coisa de Iara. Sim. Foi isso mesmo. De Iara! Foi a primeira observação que escrevi no aplicativo de anotações do meu celular: “Iara sob suspeita”.

			Quando meus amigos ouviram esse nome, suas orelhas se levantaram. Não sei se vocês sabem, mas eles já investigaram casos bem esquisitos e misteriosos. A primeira vez foi uma investigação de assassinato.1 Da segunda até eu participei. Fico emocionada só de lembrar! Envolveu a busca por uma criança levada por um monstro.2 Ah! E para quem não sabe, meus colegas são ­Honaldo Firmino de Anastácia ou Honaldo, com agá, como ele mesmo se apresenta, parceiro e noivo recente da policial Billy Conrado. Billy é brasileira, mas ­passou a vida inteira nos Estados Unidos, onde cursou a Academia de Polícia de Nova York. De lá, se inscreveu para participar de um programa de intercâmbio e acabou no nosso distrito. Nosso pequeno grupo conta ainda com o delegado Joaquim de Jeremias, que participou ativamente dos outros dois casos, mas que estava ocupado demais para fazer essa viagem com a gente. Azar o dele. Não vai provar as broinhas da dona Gioconda.
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